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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de junho de *|DATE:Y|*
edição 378

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Mercado de Gás | Risco Hidrológico | PL das Agências | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

GUEDES DIZ QUE PREÇOS DA ENERGIA PODEM CAIR 40% EM 2 ANOS COM A ABERTURA DO MERCADO DE GÁS

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O ministro da Economia, Paulo Guedes, disse que a abertura do mercado de gás natural provocará uma queda de 40% nos preços da energia no país. A redução se daria porque o gás natural sairia mais barato para a indústria e também por conta dos menores custos das usinas termelétricas, que usam o gás como combustível para a produção de eletricidade. 
 
Segundo o ministro, uma diminuição de 40% nos preços da energia possibilitaria o aumento do PIB industrial de 8,4%. “Se cair 50% o preço da energia, o PIB industrial pode subir 10,5%”, estimou.
 
Guedes falou sobre a quebra de monopólios na cadeia de gás natural e de um “choque de redução dos preços”, nesta segunda-feira (24), em companhia do ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, após reunião do CNPE (Conselho Nacional de Política Energética).
 
Quem vai dizer é o mercado
No início de seu discurso, o ministro de Minas e Energia chegou a dizer que não era possível quantificar o percentual da queda nos preços: “Quem vai dizer é o mercado, não somos nós, mas a expectativa é que, em torno de dois a três anos, os preços do gás tenham uma forte redução”, disse Bento.
 
Mas o titular da pasta da Economia disse em seguida que havia feito estudos a respeito: “Fiz simulações e as mais otimistas apontam que pode ser que a energia caia 40% em dois anos”, informou Guedes. Depois completou: “As simulações do Ministério de Minas e Energia são parecidas, mas apontam uma queda de 40% em um tempo um pouco maior que dois anos”.
 
Por resolução e sem projeto de lei
Bento Albuquerque disse que o CNPE aprovou uma resolução para que a União incentive a abertura do mercado de gás, mas que não pretende enviar um projeto de lei ao Congresso sobre o assunto: “Vamos nesta terça e quarta apresentar para o Senado e a Câmara as diretrizes, mas será uma apresentação institucional”, disse o ministro de Minas e Energia.
 
A resolução do CNPE, com o aval do presidente da República, Jair Bolsonaro, deve ser publicada hoje no Diário Oficial da União.
 
Estados: confusão
Em sua fala à imprensa, Paulo Guedes disse que haveria a “quebra do monopólio na produção e na distribuição de gás natural”. No entanto, a Constituição Federal dá aos estados o direito de regular sobre a distribuição de gás canalizado.
 
De acordo com o ministro da área econômica, o governo federal já vem conversando com governadores para que promovam a abertura do mercado. “Já falei com vários governadores e eles preferiram abrir mão do monopólio para ter gás. Tem gente que vai manter o monopólio e ficar sem gás”, disse Guedes.
 
Dentre os governadores que já deram o aval para o projeto de abertura do mercado estão: Romeu Zema (MG), João Doria (SP), Renato Casagrande (ES) e Wilson Witzel (RJ).
 
Plano de socorro financeiro
O secretário especial da Fazenda, Waldery Rodrigues Júnior, disse na segunda (24) que existe um plano de ajuda financeira aos estados, sendo que, das oito condicionantes para a adesão, uma delas é que os governadores adotem medidas de abertura do mercado de gás à concorrência.
 
Mas Guedes afirmou que a quebra do monopólio do gás é um movimento de mercado e que não existe uma relação entra as duas coisas: o governo federal não vai socorrer os estados em troca da abertura à concorrência. "Para fazer plano do gás não tem dinheiro do governo. A cessão onerosa é cessão onerosa; novo mercado do gás é o novo mercado de gás; não tem toma lá dá cá", afirmou.
 
"Se conversássemos com estados e criássemos uma lei , poderia durar dois anos. Se o estado que quiser quebrar o monopólio, vamos conversar", afirmou Guedes.
 
Grande anúncio de investimentos
O ministro da Economia disse ainda que, por conta da energia mais barata, dentro de 30 dias o presidente Jair Bolsonaro apresentará um grande plano de investimentos.
 
"Dentro de uns 30 dias será anunciado pelo presidente da República um plano com vários investimentos de empresas comprando energia futura mais barato", afirmou.
 
Segundo o ministro, um desses exemplos seria a mineradora Vale: “A própria Vale vem conversando conosco e disse: ‘Olha, eu pretendo comprar energia para entre 20 e 30 anos’ . E essa energia mais barata tornará a empresa muito mais competitiva lá fora”.
voltar para o topo

PRESIDENTE DA CME DIZ QUE PL DO RISCO HIDROLÓGICO NÃO SERÁ VOTADO NESTA SEMANA

Lucas Santin, da Agência iNFRA

O presidente da CME (Comissão de Minas e Energia), deputado Silas Câmara (PRB-AM) disse, na segunda-feira (24), que o PL 10.985/2018 – que soluciona a dívida de R$ 7 bilhões do risco hidrológico – não será votado na reunião deliberativa desta terça-feira (25). "Não será votado essa semana", disse Silas Câmara por mensagem. 
O projeto estava na pauta publicada na última quarta-feira (19), mas foi retirado na tarde desta segunda-feira (24). Segundo o presidente da CME, a matéria só será discutida na semana que vem. Houve pedido de adiamento de discussão por duas sessões feito pelos deputados Édio Lopes (PL-RR) e Coronel Chrisóstomo (PSL-RO) na reunião deliberativa da semana passada. 
De acordo com a secretaria da comissão, a votação dependia do quórum das sessões plenárias até a data da sessão da CME. Isso ocorre porque o PL está em regime de urgência. A secretaria também explicou que é necessário ter pelo menos 51 deputados presentes na sessão para que seja contabilizada. Na última quarta-feira, mais de 300 deputados registraram presença no plenário. Falta ainda um dia com a quantidade mínima. 
Relatório voltará ao Senado
O relatório lido pelo deputado Benes Leocádio (PRB-RN), na sessão da última terça-feira (18), retirou duas emendas do texto original: a que cria o Brasduto, fundo para a construção de gasodutos com recursos do pré-sal, e a que beneficiaria a Cemig (Companhia Energética de Minas Gerais) na renovação de concessões de usinas hidrelétricas. Com isso, voltará ao Senado, de onde partiu, para ser apreciado novamente. 
Urgência
A volta do PL ao Senado atrasa ainda mais a tramitação. A solução do risco hidrológico é pauta prioritária do MME (Ministério de Minas e Energia) e do setor elétrico. O acordo feito inicialmente pelo presidente da comissão e pelo ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, era que o texto original fosse aprovado e, posteriormente, as emendas fossem retiradas na sanção presidencial. 
Não foi o que ocorreu, pois houve um contato entre o ministro da Casa Civil, Onyx Lorenzoni, e o presidente da comissão. Na ocasião, o representante do governo disse que não era papel do executivo incluir ou retirar emendas de projetos de lei, mas dos parlamentares. O PL 10.985 está parado na Câmara desde o ano passado. 
Retiradas de pauta na CME
O relatório lido pelo deputado Benes Leocádio foi o mesmo divulgado em abril. Antes da leitura, o PL foi retirado da pauta por três sessões consecutivas, contrariando o acordo firmado entre os integrantes da comissão, de que um mesmo projeto só poderia ser retirado duas vezes. Explicou-se, nessas semanas, que a situação era particular, pois se tratava de problemas de saúde do relator. 
Na última vez que o projeto saiu da pauta da CME, o presidente Silas Câmara disse que o relator estava fazendo alterações para atualizar seu parecer. O prazo foi pedido porque as duas emendas (do Brasduto e da Cemig) seriam reinseridas no relatório, conforme acordado com o MME.
voltar para o topo

BOLSONARO VETARÁ TRECHOS DO PL DAS AGÊNCIAS REGULADORAS

da Agência iNFRA

O Palácio do Planalto afirmou que vetará os artigos da lei das agências que determinam que a escolha dos dirigentes dos órgãos reguladores deverá ser por meio de lista tríplice e que os atuais presidentes ou diretores-gerais possam ser reconduzidos por mais um mandato no período de transição.
O prazo para sanção ou veto do presidente da República ao PL (projeto de lei) das agências reguladoras termina hoje (25). No último fim de semana, o presidente Jair Bolsonaro criticou a proposta aprovada pelo Legislativo, dizendo que o transforma em uma “rainha da Inglaterra”. 
O texto do Congresso prevê, que depois da transição, os dirigentes tenham um único mandato, com prazo de cinco anos, enquanto os mandatos atuais são de quatro anos, com possibilidade de recondução.
Sobre a lista tríplice, a proposta está presente desde o projeto original e prevê que será o governo que vai regulamentar a comissão que indicará a lista, e o presidente será o responsável por indicar entre os escolhidos qual será sabatinado pelos congressistas posteriormente.
Senadores tentam evitar nova crise
Senadores relataram que a declaração de Bolsonaro foi retirada de contexto. O líder do governo no Senado, Fernando Bezerra (MDB-PE), disse que “houve um ruído na informação” e que o projeto aperfeiçoou o processo de escolha de diretores. Ele negou também que Bolsonaro estaria se transformando numa "rainha da Inglaterra", ou seja, perdendo poder decisório. 
O mesmo posicionamento partiu do líder emedebista na Casa, Eduardo Braga (AM). Braga afirmou que a declaração do presidente não vai gerar uma crise, mas que a comunicação entre Planalto e Legislativo precisa melhorar para evitar desgastes. 
“Acho que o governo está apostando muito no novo ministro da Secretaria de Governo. Enquanto ele não chega, precisa ver como se pode estabelecer um diálogo entre o presidente e as duas Casas”, disse. 
Já o senador Otto Alencar (PSD-BA) afirmou que a declaração de Bolsonaro sobre a lista tríplice “não vai gerar uma crise porque o Congresso já considera isso um fato corriqueiro. Eu acho que ele não lê as matérias aprovadas no Congresso”, disse o senador, que afirmou também que o presidente se deixa influenciar mais por pessoas próximas do que o conteúdo técnico das matérias aprovadas nas Casas Legislativas. 
Agências reguladoras
Segundo o presidente da ABAR (Associação Brasileira de Agências de Regulação), Fernando Franco, a possibilidade de recondução de um diretor de agência reguladora ao cargo deveria ser mantida. Ele afirma que no Brasil um diretor aprende na prática o trabalho de regulação e, quando ele está maduro para atuar no cargo, sem a possibilidade de recondução, teria que sair. 
Quanto a lista tríplice, Franco afirma que é uma disputa entre Executivo e Parlamento, uma vez que a palavra final sempre foi do Congresso. “O que importa é quem é indicado. Nós não podemos permitir que as agências sejam aparelhadas. E esses critérios técnicos vieram no marco regulatório. Nós já temos critérios para que a lista tríplice seja formada”, disse.
Procuradas, ANTT (Agência Nacional de Transportes Terrestres), ANTAQ (Agência Nacional de Transportes Aquaviários) e ANAC (Agência Nacional de Aviação Civil) não se posicionaram sobre o tema.
voltar para o topo

Comercial - Despacho 1.780 da Superintendência de Fiscalização dos Serviços de Geração da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) liberou as unidades geradoras das usinas termelétricas, outorgadas à Amazonbio - Indústria e Comércio de Biodiesel da Amazônia e à BBF Rondônia Geração de Energia para operação comercial. A lista está neste link.
Transferências - Instrução Normativa 5 da Secretaria Especial de Desburocratização do Ministério da Economia dispôs sobre as práticas de governança e gestão dos processos dos órgãos e entidades que atuam nas transferências voluntárias de recursos da União.
voltar para o topo

Agenda do Ministro - A agenda oficial do ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, desta terça-feira (25) não havia sido divulgada até o fechamento desta edição. Mas segundo o Senado Federal, o ministro confirmou presença em audiência pública da Comissão de Infraestrutura, às 14h.
ANEEL no Fórum Econômico Brasil-Egito - O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone, representou a agência no Fórum Econômico Brasil-Egito, que ocorreu no Cairo, entre 19 e 23 de junho. Na ocasião, recebeu um dos principais prêmios de empreendedorismo, a prestigiada outorga de Honra ao Mérito (WOCA) World Company Award 2019, concedida pela Global Council of Sales Marketing, em reconhecimento à excelência das atividades desenvolvidas pela agência.
 
Linha de Crédito para Geração Distribuída - O Banco Santander e a comercializadora Aldo Solar anunciaram uma parceria para oferecer ao público a possibilidade de adquirir geradores de energia fotovoltaicos por meio de uma linha de crédito simples e ágil. Os equipamentos já estão disponíveis em todas revendas da companhia no país por uma negociação de 10 vezes sem juros, ou com parcelamento em 18, 24 ou 36 vezes a juros competitivos de mercado. 
 
Giovani Machado assume diretoria da EPE - Tomou posse, na segunda (24), o novo diretor de Estudos Econômico-Energéticos e Ambientais da EPE (Empresa de Pesquisa Energética), Giovani Vitória Machado. O novo diretor ingressou na empresa em 2006, tendo acumulado funções gerenciais na Diretoria de Petróleo, Gás e Biocombustíveis.
Sistema de Armazenamento - A EDP Renováveis assinou um contrato de 20 anos para compra e venda de energia elétrica com a EBCE (East Bay Community Energy), prevendo a comercialização de 100 MW de energia solar e 30 MW de energia armazenada no Sonrisa Solar Park, na Califórnia (EUA), cujo início das operações está previsto para até 2022.
 
Rating da Celesc - A agência de classificação de risco Moody’s elevou a nota de crédito da Celesc de Ba3 para Ba2 na escala global e de A1.br para Aa3.br na escala nacional para a concessionária de distribuição da estatal catarinense. A perspectiva para ambas foi mudada de positiva para estável.
 
Barragens - Furnas abriu licitação para contratação de empresa especializada na elaboração da Revisão Periódica de Segurança de Barragens de 12 usinas da empresa. O processo cumpre determinação da Política Nacional de Segurança de Barragem, para verificar o estado geral de segurança dessas estruturas, considerando os critérios do projeto, a atualização dos dados hidrológicos e as alterações das condições a montante e a jusante da barragem. O edital da licitação está disponível no site da empresa até 21 de agosto.
Seminário Regras 2020 - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) realiza, nesta quarta (26), o II Fórum de Debates: Regras 2020, a partir das 14h, no hotel Maksoud Plaza, em São Paulo. O evento detalhará as propostas de regras de comercialização encaminhadas pela instituição à ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), incluindo a chamada de margem semanal. As inscrições para participar do evento estão disponíveis no site.  
 
Nível dos Reservatórios - Os reservatórios do Sudeste/Centro-Oeste iniciaram a semana com 47,7% de sua capacidade. No Sul, os reservatórios chegaram a 91%. No Norte, a capacidade de armazenamento permaneceu inalterada e os reservatórios seguem com 73,8%. No Nordeste do País, o subsistema segue em 56,4% da capacidade.
Prazos CCEE - Hoje (25) é a data-limite para liquidação financeira do MCSD (Mecanismo de Compensação de Sobras e Déficits) de Energia Existente referente a maio. Também é a data-limite para registro e validação de acordo bilateral de CCEAR (Contrato de Comercialização de Energia no Ambiente Regulado), com vigência para o mês seguinte.
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Conselho aprova abertura do mercado de gás
Caberá ao Congresso decidir se deliberação poderá ser transformada em projeto de lei. (Valor, Folha de S.Paulo, O Globo, Reuters)
______________________________
Presidente diz que vai vetar lista tríplice para estatais
Bolsonaro reclamou, no fim de semana, que o Congresso tentava transformá-lo em "uma rainha da Inglaterra" com a proposta e afirmou ontem que vetará este ponto. (Valor, Folha de S.Paulo, O Estado de S. Paulo, O Globo, Reuters)
______________________________
Turbinas gigantes ganham mercado de geração eólica
Fabricantes trazem máquinas maiores e de maior potência para tentar ganhar mercado cada vez mais competitivo e com demanda estável. (Valor)
______________________________
Debênture de infraestrutura terá nova isenção
Objetivo é atrair mais investidores, diz ministro. (Valor)
______________________________
União promete pagar até R$ 6 bi por ano a Estados que abrirem mercado de gás
Transferência de recursos, provenientes do Fundo Social do Pré-Sal, é a principal aposta do governo para levar os governadores a aderir a pacote de medidas para baratear preço do gás; expectativa é reduzir até à metade o valor do insumo. (O Estado de S. Paulo)
______________________________
Acordo com Cade tira Petrobras do mercado de gás
Para evitar possíveis multas do órgão que regula concorrência, estatal deverá se comprometer a vender participações em distribuidoras. (O Estado de S. Paulo)
______________________________
Possível revogação de contrato da Renova acende alerta no BNDES
Banco emprestou R$ 1 bi para projeto, paralisado em 2016 com 87% das obras concluídas; venda depende da Aneel. (O Estado de S. Paulo, Reuters)
______________________________
Gás natural: da oportunidade à realidade
O gás natural que virá com o petróleo tem um poder extraordinário de transformar a nossa economia e gerar empregos. (O Estado de S. Paulo – artigo)
______________________________
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